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RESUMO

O objetivo geral foi analisar as relações entre a eficiência dos gastos pú-
blicos com educação e os indicadores socioeconômicos dos municípios 
da Região Metropolitana de Fortaleza, à luz da governança pública e da 
eficiência na gestão de recursos públicos. Adotou-se a Análise Envoltória 
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de Dados para analisar a eficiência dos gastos com educação. O input uti-
lizado foi o valor das despesas empenhadas na fonte Educação e, para os 
outputs, os resultados do IDEB. Posteriormente, buscou-se fazer relações 
com os indicadores socioeconômicos tamanho da população e salário mé-
dio mensal dos trabalhadores formais, por meio de estatística descritiva e 
inferencial. Apenas o incremento nos gastos em educação não é suficiente 
para melhorar os indicadores socioeconômicos. Embora o estudo sugira 
que municípios com maiores gastos em educação tendem a ter populações 
maiores e salários médios mais elevados, isso não implica que o aumen-
to do gasto resulte automaticamente em maior eficiência ou melhores re-
sultados educacionais. Constatou-se que a eficiência dos gastos públicos 
em educação não está diretamente relacionada ao montante gasto, mas à 
forma como esses recursos são geridos. Isso reforça a importância de polí-
ticas públicas focadas na eficiência dos gastos, ao invés de apenas aumen-
tar o orçamento destinado à educação. Conclui-se que a eficiência não se 
restringe ao valor investido e que é fundamental uma administração eficaz 
dos recursos, destacando-se que o mero aumento nos gastos em educação 
não é suficiente para melhorias nos indicadores socioeconômicos.

Palavras-chave: governança pública; eficiência dos gastos públicos; educação.

ABSTRACT

The general objective of this study was to analyze the relationships betwe-
en the efficiency of public spending on education and the socioeconomic 
indicators of the municipalities of the Metropolitan Region of Fortaleza, 
in light of public governance and efficiency in the management of public 
resources to analyze the relationships between spending on education and 
the socioeconomic indicators of the municipalities of the Metropolitan 
Region of Fortaleza. Data Envelopment Analysis was used to analyze the 
efficiency of education spending. The input used was the value of expen-
ditures committed to the Education source, and the outputs were the IDEB 
results. Subsequently, we sought to establish relationships with socioeco-
nomic indicators such as population size and the average monthly salary 
of formal workers, using descriptive and inferential statistics. Increasing 
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education spending alone is not enough to improve socioeconomic indica-
tors. Although the study suggests that municipalities with higher education 
spending tend to have larger populations and higher average wages, this 
does not imply that increased spending automatically results in greater ef-
ficiency or better educational outcomes. The efficiency of public spending 
on education is not directly related to the amount spent, but rather to how 
these resources are allocated and managed. This reinforces the importance 
of public policies focused on efficient spending, rather than simply increa-
sing the budget allocated to education. The conclusion is that efficiency is 
not limited to the amount invested and that effective resource management 
is essential. It is worth noting that merely increasing education spending is 
not sufficient to improve socioeconomic indicators.

Keywords: public governance; efficiency of public spending; education.
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1 INTRODUÇÃO

A educação no Ceará tem sido investigada por diversos atores que 
buscam explicar como um estado com condições socioeconômicas piores 
que outros do país conseguiu, em 30 anos, atingir indicadores na educa-
ção básica próximos à universalização no acesso e na permanência, e ain-
da, uma grande melhoria nos resultados de desempenho dos seus alunos, 
medida por avaliações externas em larga escala (Vidal; Costa; Oliveira, 
2024). No resultado do IDEB do ano de 2019, das 100 escolas municipais 
de todo o Brasil que tiveram as melhores pontuações, 76 instituições estão 
localizadas em municípios do Ceará (Loureiro et al., 2020).

Em pesquisa realizada no Ceará entre os anos de 2004 e 2019, por 
Junior e Cisne (2023), ficou constatado que há uma correlação entre os 

Avaliado  pelo sistema
double blind review
(SEER/OJS - versão 3)
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gastos públicos com educação e os resultados obtidos no Índice de Desen-
volvimento da Educação Básica (IDEB), sendo essa positiva e forte. No 
Ensino Médio da rede pública estadual, mudanças no volume de gastos 
públicos educacionais explicam 60% das alterações de índices de aprovei-
tamento do IDEB. Eles ainda constataram que é possível estimar o esforço 
financeiro necessário para melhorar o indicador de qualidade educacional.

Dessa forma, os indicadores socioeconômicos são utilizados, fre-
quentemente, no meio acadêmico e no planejamento público, como ins-
trumentos para acompanhar essa realidade social e ajudar no aperfeiçoa-
mento de políticas públicas, permitindo avaliar a situação e a evolução de 
uma localidade, em seus vários aspectos (Jannuzzi, 2017).

Ante o apresentado, a questão de pesquisa deste estudo é: quais os 
reflexos da eficiência dos gastos públicos com educação nos resultados 
dos indicadores socioeconômicos na Região Metropolitana de Fortaleza?

Por conseguinte, o objetivo geral é analisar as relações entre a efi-
ciência dos gastos públicos com educação e os indicadores socioeconô-
micos dos municípios da Região Metropolitana de Fortaleza. Dentre os 
objetivos específicos, destacam-se: i. aferir a eficiência dos gastos públi-
cos dos municípios da Região Metropolitana de Fortaleza e ii. relacionar 
o resultado da eficiência dos gastos públicos em educação com os indica-
dores socioeconômicos.

De acordo com os dados do Censo 2022 (IBGE 2022), Fortaleza 
foi a 11ª colocada entre todos os municípios do Brasil em termos de PIB 
(Produto Interno Bruto) e a 8ª entre as capitais do país. A capital cearense 
deteve o maior PIB entre os municípios do Nordeste.

Dada a sua importância, o estudo se debruça sobre a Região Metro-
politana de Fortaleza (RMF), também conhecida como Grande Fortaleza, 
por concentrar 3.903.945 habitantes, o que representa 44,4% da população 
do Ceará, conforme os dados do Censo 2022 (IBGE, 2022), pelo que se 
configura a sua relevância acadêmica, social e prática. 
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Foram encontrados vários trabalhos sobre avaliação de eficiência 
dos gastos públicos em educação no âmbito municipal, a maioria utili-
zando-se do método de Análise Envoltória dos Dados (Data Envelopment 
Analysis [DEA]) como instrumento de análise, com indicadores de gas-
tos financeiros como entradas (input) e medidas de avaliação institucional 
como saídas (outputs), tais como: Pozza, Castro e Porsse, 2022; Botelho, 
et al. 2022; Crisóstomo, Martins e Silva, 2019; Lima e Bezerra, 2022; 
Sousa, 2023; e Rodrigues, Brito e Sousa, 2019.

Desta forma, o estudo que ora se apresenta mantém um diferencial em 
relação aos demais, qual seja, apresentar as possíveis relações da eficiência 
dos gastos públicos com educação básica e os indicadores socioeconômicos. 

No que concerne à metodologia, a inovação é a utilização dos resul-
tados de DEA relacionando-os com os índices socioeconômicos, fazendo 
uma estatística descritiva e aplicando Testes de Normalidade, correlações 
(não) paramétricas (Pearson; Spearman, 2019) e, por fim, Teste de Com-
paração de Média e Mediana.

Quanto à abordagem, a pesquisa será de caráter quantitativo. E 
quanto ao objetivo, a pesquisa tem natureza descritiva, uma vez que busca 
investigar a relação entre eficiência dos gastos públicos com educação e 
indicadores socioeconômicos nos municípios da Região Metropolitana de 
Fortaleza, ou seja, uma descrição do fenômeno analisado.

O trabalho apresenta a seguinte estrutura: introdução, revisão de 
literatura sobre governança pública, educação e eficiência dos gastos pú-
blicos, estudos empíricos e, na sequência, as hipóteses. A terceira seção 
traz a metodologia, explicando os métodos utilizados para responder à 
questão da pesquisa, com a tipologia da pesquisa, universo de pesquisa 
e população, coleta e análise dos dados. A quarta apresenta a análise dos 
resultados encontrados por meio da aplicação dessa metodologia. E a úl-
tima, a conclusão, na qual são apresentados os resultados da pesquisa, 
apontando limitações e sugerindo pesquisas futuras.
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1 Governança

A governança tem utilizado a teoria da agência e a Teoria dos Stake-
holders como base da sua concepção, haja vista que é preciso entender os 
conflitos decorrentes da separação entre propriedade e controle. 

A ideia central da referida teoria é que o relacionamento entre o 
principal e o agente deve refletir a eficiência da organização e da infor-
mação e, ainda, os custos que implicam riscos. Caso haja conflito de me-
tas entre eles, pode ocorrer também uma assimetria de informação. Isso 
ocorre quando uma das partes tem mais informações sobre o produto ou 
o serviço do que a outra parte, colocando-a em condição de vantagem 
(Silva; Oliveira, 2024).

Como forma de evitar esse conflito identificado pela teoria da agên-
cia, faz-se necessário que haja um alinhamento dos interesses entre o prin-
cipal e o agente. Assim, é de responsabilidade do principal criar formas 
de incentivo e controle do comportamento do agente, para que haja uma 
convergência nos objetivos, proporcionando o monitoramento do proces-
so decisório em toda a entidade (Jensen; Meckling, 1976).

O Tribunal de Contas da União (2020), com base na teoria da agên-
cia, aponta que a sociedade brasileira é o principal e o agente é quem 
desenvolve seu papel institucional, os agentes públicos, e como tal, estão 
necessariamente a serviço dessa sociedade, detentora original de todos os 
direitos e poderes, conforme previsto na Constituição Federal.

2.1.1 Governança pública

Em relação à governança no setor público, Matias-Pereira (2022) 
destaca que, para o alcance dos resultados pretendidos pelo Estado, é fun-
damental fortalecer seus mecanismos de governança pública. Na busca 
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pelo fortalecimento desses mecanismos, o autor cita que organizações na-
cionais e internacionais desenvolveram códigos com melhores práticas de 
governança aplicadas ao setor público, a exemplo do Tribunal de Contas 
da União (TCU), da International Federation of Accountants (IFAC), do 
Fundo Monetário Internacional (FMI) e da Organisation for Economic 
Cooperation and Development (OECD).

Com o advento de normas jurídicas, notadamente o Decreto nº 
9.203, de 22 de novembro de 2017 (Brasil, 2017), que conceitua, no inci-
so I do artigo 2º, a governança pública como o conjunto de mecanismos 
de liderança, estratégia e controle destinados a avaliar, direcionar e moni-
torar a gestão, objetivando a condução de políticas públicas e a prestação 
de serviços de interesse da sociedade, surgiram elementos concretos da 
expansão da governança no setor público brasileiro.

Inchuca, Rodrigues e Scoleso (2024) destacam que a qualidade da edu-
cação é fator determinante para o desenvolvimento regional, por influenciar 
a capacidade de geração de conhecimento. Nesse contexto, a governança pú-
blica desempenha papel fundamental na garantia da qualidade educacional e, 
por consequência, no impulsionamento do desenvolvimento local, que passa 
também por currículos alinhados com as necessidades locais.

2.2 Educação

No ano de 1932, surgiu o movimento da Escola Nova no Brasil, cujo 
documento histórico “O Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova” foi 
redigido por Fernando de Azevedo e assinado por 26 intelectuais, um deles 
foi o educador Anísio Teixeira, o seu protagonista (Furtado; Sousa, 2024).

Um dos principais méritos da Escola Nova foi elevar o tema da 
educação como prioridade nacional, um preceito democrático inalienável, 
com métodos de ensino baseados em teorias contemporâneas da educação. 
Defendeu o papel do Estado na estruturação de uma vida digna para a so-
ciedade brasileira (Carola; Souza, 2024).
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Com o passar dos anos e os avanços na educação pública, veio a Lei 
nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases 
da educação nacional (Brasil, 1996), mais conhecida como LDB, trazendo 
que a educação abrange os processos formativos que se desenvolvem na 
vida familiar, na convivência humana, no trabalho, nas instituições de en-
sino e pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da sociedade civil 
e nas manifestações culturais. 

Conforme previsto na LDB, os Municípios devem oferecer a edu-
cação infantil em creches e pré-escolas e, prioritariamente, o ensino fun-
damental. Podem, ainda, atuar em outros níveis de ensino, mas só quando 
estiverem atendidas plenamente as necessidades de sua área de competên-
cia e com recursos acima dos percentuais mínimos vinculados pela Cons-
tituição Federal à manutenção e desenvolvimento do ensino.

2.3 Eficiência dos gastos públicos 

A eficiência era um princípio implícito na Constituição da Repúbli-
ca (Brasil, 1988). Foi inserido expressamente pela Emenda Constitucional 
nº 19/1998 como um princípio plenamente vinculado à administração pú-
blica gerencial, buscando a celeridade, eficácia, economicidade e transpa-
rência da administração pública (Silva et al., 2022). 

O princípio da eficiência é descrito também na Lei nº 9.784/1999 
(Brasil, 1999), que regula o processo administrativo no âmbito da Admi-
nistração Pública Federal. O fato de o legislador citá-lo em outro instituto 
normativo reforça sua aplicabilidade, servindo como um parâmetro para 
atuação correta e adequada tanto do administrador público como do agen-
te público, no desempenho das atividades institucionais (Silva; Albuquer-
que Lima, 2023).

Sob o aspecto da relação entre gastos públicos e eficiência, há pes-
quisas que avaliam a eficiência dos gastos públicos em trinta países, tanto 
para a administração pública em geral, como especificamente para edu-
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cação e saúde. México, Chile, Polônia e Eslováquia foram considerados 
eficientes, mesmo com o uso de poucos recursos (Rodrigues et al., 2018). 

A ideia de eficiência aparece também na afirmação de Fernandes et 
al. (2024) quando afirmam que a educação tem papel reconhecidamente im-
portante para a superação do subdesenvolvimento econômico de uma loca-
lidade. No entanto, o aumento dos gastos com a educação não é suficiente.

Depreende-se que também é preciso melhorar a eficiência da utili-
zação dos fatores de produção para reduzir a má alocação desses recursos 
públicos. Deve-se levar em conta que existem indicadores subjacentes, 
como por exemplo, os socioeconômicos, que atuam de maneira indireta, 
mas não menos importante, na eficiência dos gastos públicos com edu-
cação. Entender essa relação é necessário para a formulação de políticas 
públicas para a educação.

2.3.1 O Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) e indica-
dores socioeconômicos

O Plano Nacional de Educação, também conhecido como PNE, tem 
duração decenal, dessa forma, ultrapassa governos. Apresenta vinculação 
de recursos para o seu financiamento, com prevalência sobre os Planos 
Plurianuais (PPAs) (PNE, 2024). 

Com a finalidade de verificar o cumprimento dos objetivos do PNE, 
entre estes, a meta de aplicação de recursos financeiros, foi criado o IDEB 
pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixei-
ra (Inep), do Ministério da Educação (MEC), em 2007, no governo Lula, 
para medir a qualidade da educação básica no Brasil. Trata-se de uma escala 
de zero a dez que serve para verificar se foram alcançadas as metas bianuais 
para os sistemas municipais e estaduais de ensino (Mendes, 2023).

É relevante, portanto, a adoção do IDEB para esta pesquisa, apesar 
de não se desconhecer a existência de controvérsias acadêmicas sobre esse 
indicador, desde sua metodologia até outros aspectos, apontando, entre 
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outras discussões, inclusive não ser um indicador de qualidade, mas de 
resultados. Sendo incapaz, assim, de retratar a realidade das instituições 
escolares, tendo em vista outras variáveis que deveriam ser utilizadas, a 
exemplo de gestão escolar, formação dos docentes, condições de trabalho, 
prática pedagógica, práticas de avaliação, acesso à escola. A qualidade não 
poderia ser medida com testes unicamente de conhecimento cognitivo dos 
alunos (Silva et al., 2020). 

2.3.2 Os indicadores socioeconômicos 

Foram escolhidos discricionariamente dois indicadores socioeco-
nômicos do sítio eletrônico do IBGE: o tamanho da população local e o 
salário médio mensal dos trabalhadores formais, com o propósito de ve-
rificar a relação desses índices com os resultados da eficiência dos gastos 
com educação dos municípios da Região Metropolitana de Fortaleza. 

Há outros relevantes indicadores socioeconômicos, a exemplo do 
Produto Interno Bruto (PIB) e do Índice de Desenvolvimento Econômico, 
que poderiam enriquecer esta pesquisa. Os dados, contudo, dispostos em 
suas fontes, IBGE e PNUD, não estão disponíveis para o ano base deste 
trabalho (2022). 

Em virtude da necessidade de analisar a eficiência de gastos pú-
blicos, usando o IDEB e os gastos com educação no ano de 2019, seus 
possíveis efeitos só seriam sentidos a posteriori, portanto os indicadores 
oficiais mais recentes irão auxiliar no objetivo deste trabalho.
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2.4 Estudos empíricos

2.4.1 Estudos empíricos sobre governança pública na educação

Quadro 1 – Estudos empíricos sobre governança pública na educação

Autor/Ano Objetivos Metodologia
Conclusão/Análise

dos Resultados

Pereira
(2019)

Investigar as correla-
ções entre a qualidade 
educacional e as práti-
cas governamentais no 

âmbito regional.

Revisão
bibliográfica

O desenvolvimento regional 
assenta numa educação de quali-

dade. Toda educação de qualidade 
resulta de um esforço conjugado 

dos atores políticos e governamen-
tais, sociedade civil e comunidades 

locais.

Messias e
Lúcio
(2023) 

Compreender e 
apresentar análises 

promissoras e diretri-
zes que permitam a 
criação e implemen-

tação de ambientes de 
gestão e governança 

com dados capazes de 
orientar a tomada de 
decisões de gestores 

em todo o país.

Revisão
bibliográfica

Ambientes de governanças são 
capazes de enfrentar os desequilí-
brios institucionais de um modelo 
socioeconômico que traz consigo 

a desigualdade, como regra. 
Propõe integração, coordenação 
e articulação de banco de dados, 
criação de painéis integrados que 
possam processar informações de 
alta qualidade e atualizadas como 

ação estratégica, dando envergadu-
ra para as estratégias de gestão, no 

que tange à educação brasileira.

Tripoli e
Sousa
(2016)

Examinar a lógica da 
governança em rede 

nas políticas educacio-
nais em Minas Gerais

Pesquisa
documental

As evidências indicam que as mo-
dificações ocorridas na governança 

educacional em Minas Gerais, 
principalmente com a introdução 
das OSCIPS, concorreram para 

uma alteração na forma de atuação 
do estado, relativamente à educa-
ção básica, que passa a ser regula-
dor da regulação, caracterizando, 

assim, uma meta governança.
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Autor/Ano Objetivos Metodologia
Conclusão/Análise

dos Resultados

Santos e
Rover
(2019)

Verificar a influência de 
práticas de governança 
pública na eficiência da 
aplicação dos recursos
públicos educação e 

saúde nos municípios 
brasileiros, a partir da 
perspectiva da nova 
governança pública 

(new public governance 
- NPG).

i) DEA para 
analisar a eficiência 

na aplicação dos 
recursos públicos;

ii) por meio de mo-
delos estatísticos 
de regressões de 

Mínimos Quadra-
dos Ordinários, To-
bit, bootstrapping e 
quantílica, para ve-
rificar a influência 
de variáveis tidas 
como princípios 
de governança 

pública.

As práticas de governança pública 
influenciam a eficiência da apli-
cação dos recursos públicos em 

educação e saúde nos municípios 
brasileiros.

Fonte: elaborado pelos autores (2024).

Todos os trabalhos apresentados no Quadro 1 têm como objetivo 
analisar a atuação da governança e como esta pode auxiliar no desenvolvi-
mento de uma região. Quanto à metodologia, em dois trabalhos foram uti-
lizadas a pesquisa bibliográfica (Pereira, 2019 e Messias e Lúcio, 2023), 
pesquisa documental em um (Tripoli e Sousa, 2016) e noutro, aplicou-se 
o modelo DEA e regressão (Santos; Rover, 2019).

No que concerne às conclusões alcançadas nos trabalhos, nota-se 
que em todos há a percepção de que as boas práticas de governança in-
fluenciam positivamente na eficiência da educação pública, desde que haja 
participação de todos os atores políticos e governamentais, sociedade civil 
e comunidades locais, como afirmou Pereira (2019).

Quadro 1 – Estudos empíricos sobre governança pública na educação (continuação)
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2.4.2 Estudos empíricos sobre eficiência dos gastos públicos com educação

Quadro 2 – Estudos empíricos sobre eficiência dos gastos públicos com educação

Autor/Ano Objetivos Metodologia
Conclusão/Análise

dos Resultados

Pozza,
Castro e 
Porsse 
(2022)

Identificar a eficiência 
dos gastos públicos 

com educação básica 
nos municípios do 
Estado do Paraná e 
de analisar como as 
variáveis educacio-

nais, socioeconômicas 
e das transferências 
governamentais se 
relacionam com os 
scores de eficiência.

i) utilizou-se do 
método da DEA para 
medir a eficiência e; 
ii) realizou-se uma 
análise econométri-
ca espacial com o 

índice de eficiência 
estimado na primeira 
etapa como variável 

dependente e um 
conjunto de indicado-
res socioeconômicos 

como covariáveis.

Os municípios com as maiores 
notas do IDEB não são neces-
sariamente os que possuem os 
maiores scores de eficiência do 
gasto público com educação. 
Os resultados das regressões 
apontaram a relação negativa 

entre a proporção do Fundo de 
Manutenção e Desenvolvimento 

da Educação Básica (Fundeb) 
na receita corrente e eficiência, 

evidenciando potencial distorção 
alocativa dos recursos públicos 
aplicados na educação básica.

Botelho et 
al. (2022)

Avaliar se as capitais 
brasileiras realizam 

investimentos sociais 
eficientes que propor-
cionam maior acesso e 
qualidade na educação 

pública básica e 
verificar caracterís-
ticas socioeconômi-
cas e educacionais 

relacionadas com os 
municípios eficientes e 
ineficientes analisados.

Em termos metodoló-
gicos, foram aplicadas 
Análises Explorató-
rias de Dados (AED, 

formulados construtos 
e indicadores de 

eficiência relativa, a 
partir do método DEA, 

e realizados testes 
de correlações e de 

qui-quadrado.

A eficiência no investimento 
social resulta em maior acesso e 
qualidade na educação básica e 
que posições socioeconômicas 
prévias favoráveis não estão 

necessariamente relacionadas ao 
investimento social eficiente.
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Autor/Ano Objetivos Metodologia
Conclusão/Análise

dos Resultados

Crisóstomo, 
Martins e 

Silva (2019)

Analisar os efeitos 
do desempenho da 

educação básica sobre 
o desenvolvimento 

socioeconômico dos 
municípios cearenses.

(i) DEA, que mede 
o desempenho da 

educação básica em 
relação à eficiência 
do investimento em 
educação; e (ii) por 
meio do IDEB, que 
mede o desempenho 

da educação básica em 
relação à qualidade da 
educação. Utilizou-se 
o Índice FIRJAN de 

Desenvolvimento 
Municipal [IFDM] 
como proxy para o 
Desenvolvimento 
Socioeconômico.

Os resultados indicam que os 
municípios cearenses, embora 
denotem altos níveis de desen-
volvimento, apresentam, em 

média, alta eficiência do investi-
mento em educação. Além disso, 
o desempenho da educação está 
positivamente relacionado com 
o desenvolvimento socioeconô-

mico.

Lima e 
Bezerra 
(2022)

Descrever o efeito da 
gestão fiscal no nível 

de eficiência dos gastos 
públicos em educa-

ção (ensino médio) e 
saúde nos 26 estados 

brasileiros e no Distrito 
Federal.

Adotou-se a meto-
dologia DEA com o 
intuito de analisar se 

os insumos aloca-
dos no sistema de 

educação e saúde dos 
estados brasileiros 
geraram resultados 

comparativos mais ou 
menos eficientes. Em 
seguida, analisou-se 
os determinantes da 
eficiência do gasto 

público a partir de um 
conjunto de variáveis 
discricionárias e não 
discricionárias, por 
meio da regressão 

Tobit.

Os resultados sugerem que 
maiores proporções de receitas 
de arrecadação própria levam 
à maior eficiência na área de 

educação.

Quadro 2 – Estudos empíricos sobre eficiência dos gastos públicos com educação (continuação)
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Autor/Ano Objetivos Metodologia
Conclusão/Análise

dos Resultados

Sousa 
(2023)

Investigar o efeito 
da qualidade da 

informação contábil na 
eficiência técnica em 
educação dos municí-

pios brasileiros.

No primeiro estágio, 
a eficiência técnica 
foi mensurada pelo 
método DEA e a de-
tecção e o tratamento 
dos outliers foi feito 

pela técnica Jackstrap. 
No segundo estágio, a 
eficiência técnica foi 

explicada por meio de 
regressão beta infla-
cionada. A análise de 
robustez foi realizada 

por regressão múltipla, 
estimada pelo método 
dos Mínimos Quadra-
dos Ordinários (MQO) 
e matriz de covariân-

cia robusta (HC4).

A qualidade da informação 
contábil teve um efeito negativo 

na eficiência técnica robusta 
na educação dos municípios 

brasileiros, ou seja, a qualidade 
da informação contábil está 

correlacionada com a redução da 
eficiência técnica em educação 
dos municípios. Além disso, a 

pesquisa identificou que os mu-
nicípios possuem baixa eficiên-
cia técnica em educação, sendo 
influenciada negativamente pelo 
PIB municipal, pela capacitação 
dos professores, pela complexi-

dade da gestão das escolas e pelo 
esforço docente.

Rodrigues, 
Brito e Sou-

sa (2019)

O principal objetivo é 
avaliar eficiência dos 

gastos públicos da rede 
de ensino municipal no 

Estado da Bahia.

Adotou-se como méto-
do a DEA. Utilizaram-
-se dados das Finanças 
do Brasil (FINBRA) e 
do Censo Escolar, no 

ano de 2012.

Os municípios baianos podem 
diminuir aproximadamente 30% 

dos seus gastos educacionais, 
sem reduzir a sua produção 

educacional. Em nível regional, 
a mesorregião Centro-Sul Baiano 

apresentou o melhor desempe-
nho, enquanto o pior resultado 
foi registrado pela mesorregião 

do Centro-Norte Baiano.
Fonte: elaborado pelos autores (2024).

Observa-se no Quadro 2 que os objetivos almejados pelos autores 
foram os mesmos, de avaliar os efeitos das despesas públicas com a ru-
brica “educação” pela gestão pública, levando-a em consideração para a 
medição da eficiência.

Todos os trabalhos apresentados utilizaram o modelo DEA no de-
senvolvimento de sua metodologia. Apenas Rodrigues, Brito e Sousa 
(2019) aplicaram só esse modelo. Os demais, no entanto, complementam 
com outras escolhas metodológicas.

Quadro 2 – Estudos empíricos sobre eficiência dos gastos públicos com educação (continuação)
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Pozza, Castro e Porsse (2022) ainda realizaram uma análise eco-
nométrica espacial. Botelho et al. (2022) aplicaram também Análises Ex-
ploratórias de Dados (AED) e testes de correlações e de qui-quadrado. 
Crisóstomo, Martins e Silva (2019) usaram o Índice FIRJAN de Desen-
volvimento Municipal (IFDM) como proxy para o Desenvolvimento So-
cioeconômico. Lima e Bezerra (2022) utilizaram regressão, Tobit e Sousa 
(2023) fizeram regressão beta inflacionada e regressão múltipla.

Nas conclusões desses estudos, ainda foi constatado que nem sem-
pre os gastos públicos no setor educação acarretam melhores desempenhos 
dos alunos no IDEB. Há outros fatores, tais como PIB, desenvolvimento 
socioeconômico, formação dos profissionais, que também interferem no 
resultado final das avaliações governamentais aplicadas.

Em suma, esta pesquisa se assemelha aos demais estudos, no que 
diz respeito aos objetivos, à análise dos efeitos dos gastos públicos em 
educação, levando em conta a medição da eficiência, dada a relevância 
desta variável. E, com relação à metodologia aplicada, utilizando a análise 
envoltória dos dados com os mesmos inputs (gastos financeiros como en-
tradas) e outputs (medidas de avaliação institucional como saídas).

Posto isto, essa pesquisa se diferencia no que concerne à extensão 
da metodologia, visto que foi feita correlação dos resultados da DEA com 
os índices socioeconômicos.

Quadro 3 – Inputs e outputs dos trabalhos pesquisados

Autor DMU Input Output

Pozza, Castro e Porsse 
(2022)

Municípios do Estado 
do Paraná

Número de escolas 
municipais do ensino 

fundamental, a relação 
aluno por função 

docente, as despesas 
municipais pagas com 

ensino fundamental 
dividido pela quan-
tidade de matrículas 

realizadas e o PIB per 
capita.

Nota do IDEB.
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Autor DMU Input Output

Botelho et al. (2022) 26 capitais brasileiras.
Investimento Público 
por Aluno Matricu-

lado.

Indicador Acesso à 
Educação Pública 
Básica (ACEPB) e 

Índice de Desenvol-
vimento da Educação 

Básica (IDEB)

Crisóstomo, Martins e 
Silva (2019)

84 municípios cea-
renses.

Investimento per 
capita com a função 

Educação.

Número de estabele-
cimentos de Ensino, 
Número de profes-
sores, Número de 

alunos matriculados 
e Rendimento dos 

alunos (percentual de 
alunos aprovados).

Lima e Bezerra (2022) Estados e Distrito 
Federal.

N° de professores 
em relação ao n° de 
matrículas vezes 100 

alunos e Percentual de 
docências de professo-

res com formação 
superior adequada à 

área de conhecimento 
que lecionam.

Relação entre alfabe-
tizados de 15 anos ou 
mais pela população 
residente de 15 anos 
ou mais e 1/Taxa de 

abandono.

Sousa (2023) 3.401 municípios 
brasileiros.

Despesa     com     a     
função programática 

de educação.

Matrícula de alunos 
no ensino básico, nota 
de Língua Portuguesa 
e nota de Matemática.

Rodrigues, Brito e 
Sousa (2019) Municípios baianos.

Gasto por aluno ma-
triculado na rede de 
ensino municipal.

Número de professo-
res por aluno matricu-
lado; número de salas 
utilizadas como salas 
de aula por aluno ma-
triculado e número de 
estabelecimentos por 
aluno matriculado.

Fonte: elaborado pelos autores (2024).

Quadro 3 – Inputs e outputs dos trabalhos pesquisados (continuação)
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2.5 Hipóteses da pesquisa

Assim, após compreender os principais temas relacionados ao es-
tudo, surgem as seguintes hipóteses de pesquisa: i. quanto mais eficiente 
for um município nos gastos públicos com educação, melhores serão os 
resultados dos indicadores socioeconômicos e ii. quanto maior for o gasto 
com educação pública, maior será o tamanho da população e dos salários 
médios mensais dos empregados formais.

3 METODOLOGIA DA PESQUISA

Neste estudo, a pesquisa, quanto ao objetivo, é descritiva, porque 
pretendeu estabelecer relações entre as variáveis eficiência dos gastos pú-
blicos e indicadores socioeconômicos.   

O estudo utilizou dados primários obtidos por meio de pesquisa 
documental. E dados secundários, oriundos de pesquisa documental, ana-
lisando fontes secundárias públicas (legislação e dados oficiais do Minis-
tério da Educação, INEP, IBGE e Tesouro Nacional [Sincofi]).

São abordados aspectos quantitativos mediante a análise da eficiên-
cia dos gastos públicos com educação nos municípios da Grande Fortaleza, 
justificando-se o uso da pesquisa quantitativa, pois envolve a compreensão 
dos procedimentos de coleta de dados, análise, interpretação dos eventos e a 
elaboração dos resultados obtidos (Lind; Marchal; Wathen, 2019).

Dentro do contexto do trabalho e tomando como referência Lakatos 
e Marconi (2017), consideraram-se os municípios cearenses como o uni-
verso de pesquisa. No que se refere à população, determinou-se que serão 
os municípios que compõem a Região Metropolitana de Fortaleza, haja 
vista possuírem as características necessárias ao estudo que será realizado, 
população sobre a qual foi aplicado um censo. 
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3.1 Coleta dos dados	

O desenvolvimento desta pesquisa se deu a partir de dados primá-
rios coletados por meio de consultas aos sites governamentais. Quanto aos 
dados secundários, estes foram coletados por meio de consulta documen-
tal no portal eletrônico do IBGE, postos em planilha seguindo um padrão 
de recolhimento. Posteriormente, foram analisados para aferir se atendiam 
aos objetivos desta pesquisa.

Para alcançar o primeiro objetivo específico do trabalho, qual seja, 
aferir a eficiência dos gastos públicos dos municípios da Região Metro-
politana de Fortaleza, foi utilizado o modelo DEA. O input é a despesa 
empenhada pelos municípios no ano de 2019 e os outputs, os resultados 
do IDEB do mesmo ano.

Para o input, foram coletados os valores de despesas empenhadas, 
na função Educação, pelos municípios que compõem a Grande Fortaleza. 
Para obter esses valores do ano de 2019, foi utilizado o acesso ao Sistema 
de Informações Contábeis e Fiscais do Setor Público Brasileiro (Sincofi), 
uma ferramenta da Secretaria do Tesouro Nacional (STN), desenvolvida 
em parceria com o Serviço Federal de Processamento de Dados (Serpro).

Para os outputs, os resultados do IDEB de 2019 na educação bási-
ca (anos iniciais e anos finais do ensino fundamental) foram escolhidos, 
apesar de não serem os mais recentes, porque foi a última avaliação dispo-
nível pelo MEC/INEP, antes da pandemia de covid-19, com a divulgação 
dos resultados em 2020.

Os resultados do IDEB de 2021 não foram considerados para este 
estudo por se tratar de um período atípico, ao final da pandemia mundial 
de covid-19 (vírus SARS-CoV-2), pois no estado do Ceará, o alto índice 
de contágio levou ao lockdown, com o fechamento das escolas, a partir de 
19 de março de 2020.

Com o isolamento social imposto pelo lockdown, buscou-se reor-
ganizar o processo pedagógico. A aprendizagem passou a ser realizada 
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por meio do ensino remoto e, nos semestres seguintes, o que houve foi 
a tentativa de reorganização da rotina escolar. Nesse novo processo de 
ensino-aprendizagem, os estudantes das escolas públicas que não tinham 
acesso aos meios digitais e à internet foram os mais prejudicados (Sousa; 
Pereira; Fialho, 2021).

Para atingir o segundo objetivo do trabalho, inicialmente foram 
identificados quais os municípios com melhores indicadores socioeconô-
micos atualmente, consultando o sítio eletrônico do IBGE. Os indicadores 
mais recentes encontrados foram “tamanho da população” e “salário mé-
dio mensal dos trabalhadores formais”, referentes ao ano de 2022.

A coleta dos dados referentes aos inputs e outputs alusivos ao perío-
do de 2019, bem como dos indicadores “tamanho da população” e “salário 
médio mensal dos trabalhadores formais” do ano de 2022, foi realizada no 
período de maio a julho de 2024.

Quadro 4 – Síntese da relação entre os objetivos específicos e os elementos
dos instrumentos de coleta de dados

Objetivo Específico Elementos do
Instrumento de Coleta Fonte do Dado

Aferir a eficiência dos gastos 
públicos dos municípios da 
Região Metropolitana de 

Fortaleza.

Despesas empenhadas com 
educação STN/Sincofi

Notas do IDEB 2019 na 
educação básica (anos iniciais 

e anos finais da educação 
fundamental).

MEC/Inep

Relacionar o resultado da efi-
ciência dos gastos públicos em 
educação com os indicadores 

socioeconômicos.

Tamanho da população;
Salário médio mensal dos 

trabalhadores formais.
IBGE

Fonte: elaborado pelos autores (2024).

3.2 Análise de dados

Para avaliar a eficiência dos gastos em educação, foi utilizada a 
Análise Envoltória de Dados (DEA), uma técnica não paramétrica de pro-
gramação matemática que mede o desempenho produtivo das unidades 
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organizacionais, conhecidas como DMUs (Afonso; Aubyn, 2006; Afonso; 
Schuknecht; Tanzi, 2010). O principal objetivo da DEA é estabelecer um 
padrão de eficiência, classificando as DMUs como eficientes ou ineficien-
tes e gerando um ranking comparativo entre estas (Andrade, 2022).

Para a análise de eficiência no contexto educacional, o modelo BCC 
com orientação ao output foi escolhido. O modelo DEA BCC (Banker; 
Charnes; Cooper, 1984) considera que as unidades com baixos níveis de 
consumo de inputs operam com retornos crescentes de escala, enquanto 
aquelas com altos níveis de consumo apresentam retornos decrescentes.

Dessa forma, o objetivo ao usar o modelo BCC-O, com orientação para 
output, é alcançar a maior eficiência possível, sem compensar baixos resulta-
dos com a simples redução de recursos. Essa adaptação baseou-se no estudo 
de Sousa (2023), que explorou a relação entre a qualidade da informação con-
tábil e a eficiência técnica na educação dos municípios brasileiros. 

Assim, neste estudo, os DMUs são os 19 (dezenove) municípios 
que fazem parte da Região Metropolitana de Fortaleza: Aquiraz, Cascavel, 
Caucaia, Chorozinho, Eusébio, Fortaleza, Guaiúba, Horizonte, Itaitinga, 
Maracanaú, Maranguape, Pacajus, Pacatuba, Paracuru, Paraipaba, Pindo-
retama, São Gonçalo do Amarante, São Luís do Curu e Trairi.

O input utilizado será a “Despesa empenhada em educação” dos 
municípios da Região Metropolitana de Fortaleza (Gast-E), enquanto os 
outputs serão as “Notas do IDEB para os anos iniciais” e “Notas do IDEB 
para os anos finais”. Essas informações foram obtidas nos sites do Minis-
tério da Educação e do Tesouro Nacional.

No segundo momento, foram analisadas as relações dos resultados de 
eficiência calculados pelo modelo DEA com os dois indicadores socioeconômi-
cos, tamanho da população e salário médio mensal dos trabalhadores formais.

De posse dos resultados da análise de eficiência, com a utilização 
do programa “Stata-BE” (Basic Edition), iniciou-se uma análise descritiva 
das variáveis utilizadas na pesquisa, com o propósito de proporcionar uma 
visão abrangente dos dados. Esta análise incluiu a apresentação de medi-
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das de tendência central, como média e mediana, e medidas de dispersão, 
como desvio padrão e amplitude, das variáveis que compõem os modelos 
(Bussad; Morettin, 2010). Para a verificação das hipóteses formuladas na 
pesquisa, foram conduzidos testes de correlação, cujo objetivo é avaliar 
o grau de associação entre duas variáveis. A normalidade dos dados tam-
bém foi avaliada utilizando o teste Shapiro-Francia, escolhido devido ao 
tamanho da amostra. Primeiramente, utilizou-se o Teste t de Student para 
avaliar a igualdade das médias, aplicável a dados paramétricos, ou seja, 
aqueles que seguem uma distribuição normal. Paralelamente, para dados 
que não atendem aos pressupostos de normalidade, recorreu-se ao Teste de 
Mann-Whitney, que verifica a igualdade das medianas entre as variáveis.

4 RESULTADOS DA PESQUISA 

4.1 Mensuração da eficiência dos gastos públicos com educação com 
base na DEA

Tabela 1 – Tabela de eficiência

Eficiência Obs. Freq. EFI GASTO (R$)   IDEB1  
IDEB2 POP SAL

EFI = 1,00 2 10,5% 1,00 63.185.799,45  6,11 5,11 71.915 1,96

1,00 < 
EFI ≤ 0,90 10 52,6% 0,91   155.166.981,12  6,14 5,13 220.737 1,98

0,90 < 
EFI ≤ 0,80 5 26,3% 0,89 88.588.851,67  6,09 5,07 104.935 1,84

0,80 < 
EFI ≤ 0,00 2 10,5% 0,77 71.486.073,00  5,10 4,30 63.432 2,50

Total 19 100,0% 0,91 146.508.547,58  6,09 5,08 205.573 1,96
Fonte: elaborada pelos autores (2024).

Observou-se que a maioria dos municípios da pesquisa possui o se-
gundo maior valor de eficiência, e estes também apresentaram o maior va-
lor de gasto, corroborando o estudo de Lima e Bezerra (2022), que sugere 
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que maiores proporções de receitas de arrecadação levam a uma maior 
eficiência na área de educação. 

Por outro lado, o estudo de Pozza, Castro e Porsse (2022) afirma 
que os municípios com as maiores notas do IDEB não são necessaria-
mente os que possuem os maiores scores de eficiência do gasto público 
com educação. No entanto, a análise da Tabela 1 refuta os achados desses 
autores, evidenciando valores significativos tanto nos IDEBs quanto na 
eficiência.

4.2 Estatística descritiva das variáveis

Tabela 2 – Estatística descritiva

Variáveis Média Mediana Desvio-padrão Mínimo Máximo

VRS 0,91 0,91 0,06 0,77 1,00

GASTO 146.508.547,58 54.559.914,00 329.603.885,96 9.657.412,00 1.479.025.335,00

IDEB1 6,09 6,10 0,48 4,90 6,90

IDEB2 5,08 5,10 0,40 4,20 5,70

POP 205.573,21 70.983,00 544.545,27 10.822,00 2.428.708,00

SAL 1,96 1,80 0,47 1,50 3,40
Fonte: elaborada pelos autores (2024).

A população dos municípios varia amplamente, conforme indicado 
pelo elevado desvio-padrão. A mediana é muito menor que a média, indi-
cando que a maioria dos municípios tem populações relativamente peque-
nas, mas alguns poucos têm populações muito grandes. 

Por fim, os salários médios mensais apresentam uma variação mo-
derada, com a média e a mediana relativamente próximas, sugerindo uma 
distribuição relativamente simétrica entre os municípios.
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4.3 Normalidade, correlação e comparação de médias
Tabela 3 – Teste de normalidade

Shapiro–Wilk Shapiro–Francia

Variable Teste z Prob. z Teste z Prob. z  

VRS 0,44 0,33 0,74 0,23  

GASTO 5,29 0,00 *** 4,97 0,00 ***

IDEB1 0,45 0,33   0,60 0,28  

IDEB2 -1,23 0,89   -1,17 0,88  

POP 5,43 0,00 *** 5,10 0,00 ***

SAL 3,09 0,00 *** 2,94 0,00 ***
Fonte: elaborada pelos autores (2024).

Tabela 4 – Matriz de correlação (não) paramétrica

Painel A – Correlação de Pearson

EFI GASTO IDEB1 IDEB2 POP SAL

EFI 1,00

GASTO
0,05 1,00

(0,82)

IDEB1
0,96 *** 0,07 1,00

(0,00) (0,76)

IDEB2
0,95 *** 0,11 0,87 *** 1,00

(0,00) (0,66) (0,00)

POP
0,05 1,00 *** 0,08 0,10 1,00

(0,83) (0,00) (0,73) (0,70)

SAL
-0,36 0,48 ** -0,48 ** -0,23 0,45 ** 1,00

(0,13) (0,04) (0,03) (0,33) (0,05)

Painel B – Correlação de Spearman

EFI GASTO IDEB1 IDEB2 POP SAL

EFI 1,00

GASTO
-0,10 1,00

(0,67)

IDEB1
0,93 *** -0,13 1,00

(0,00) (0,58)

IDEB2
0,89 *** 0,07 0,76 *** 1,00

(0,00) (0,77) (0,00)
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Painel B – Correlação de Spearman

EFI GASTO IDEB1 IDEB2 POP SAL

POP
-0,10 0,87 *** -0,09 0,08 1,00

(0,68) (0,00) (0,72) (0,74)

SAL
-0,15 0,58 *** -0,28 -0,03 0,36 1,00

(0,55) (0,00) (0,24) (0,92) (0,13)
Fonte: elaborada pelos autores (2024).

Os resultados do estudo, que mostram fortes correlações entre EFI 
e os índices de desenvolvimento da educação básica (IDEB1 e IDEB2), 
confirmam a primeira hipótese de que quanto mais eficiente for um mu-
nicípio nos gastos públicos com educação, melhores serão os resultados 
dos indicadores socioeconômicos. No entanto, a falta de correlação signi-
ficativa entre EFI e GASTO sugere que simplesmente aumentar os gastos 
não necessariamente resulta em maior eficiência ou melhores resultados 
educacionais.

Com base na análise, é possível afirmar que a eficiência dos gastos 
públicos em educação não está diretamente relacionada ao valor gasto, 
mas como esses recursos são aplicados.

Tabela 5 – Teste de comparação de média e mediana

Painel A – Teste de comparação de média (t de Student)

Grupo Grupo 1 Grupo 2 Prob. Teste t

GASTO 72.479.837,17 155.166.981,12 0,27

IDEB1 5,76 6,39 0,00 ***

IDEB2 4,79 5,40 0,00 ***

POP 63747,89 333216,00 0,29

SAL 2,00 1,94 0,83

Tabela 4 – Matriz de correlação (não) paramétrica (continuação)
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Painel B – Teste de comparação de mediana (Mann–Whitney)

Grupo Grupo 1 Grupo 2 Prob. Teste z

GASTO 54.559.914,00 57.140.431,50 0,78

IDEB1 6,0 6,4 0,00 ***

IDEB2 4,8 5,4 0,00 ***

POP 64.650 72.577 0,97

SAL 1,80 1,90 0,96
Nota: o Grupo 1 é composto por nove observações relativas aos municípios com eficiência inferior à 
mediana, enquanto o Grupo 2 é composto por dez observações relativas aos municípios com eficiência 
superior à mediana. Fonte: elaborada pelos autores (2024).

No que se refere à segunda hipótese, quanto maior for o gasto com 
educação pública, maior será o tamanho da população e dos salários mé-
dios mensais dos empregados formais. Os resultados da Tabela 5 mostram 
que, apesar de não haver diferenças significativas nos gastos (GASTO) 
e nas populações (POP) entre os municípios com diferentes níveis de 
eficiência, há uma diferença significativa nos indicadores educacionais 
(IDEB1 e IDEB2), favorecendo os municípios mais eficientes.

Assim, quanto à análise dos resultados da pesquisa, observa-se que 
a primeira hipótese não foi confirmada e quanto à segunda hipótese, foi 
possível confirmar que quanto maior for o gasto com educação pública, 
maior será o tamanho da população e dos salários médios mensais dos 
empregados formais.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo teve como objetivo geral analisar as relações entre gas-
tos públicos com educação e os indicadores socioeconômicos dos mu-
nicípios que compõem a Região Metropolitana de Fortaleza. O que foi 
alcançado por intermédio das técnicas de estatística aplicadas no trabalho.

A análise dos achados neste estudo possibilitou alcançar os obje-
tivos específicos propostos, que consistiram em aferir a eficiência dos 

Tabela 5 – Teste de comparação de média e mediana (continuação)
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gastos públicos dos municípios da Região Metropolitana de Fortaleza e 
relacionar o resultado da eficiência dos gastos públicos em educação com 
os indicadores socioeconômicos.

Quanto ao primeiro objetivo, analisando os resultados, é possível 
afirmar que a eficiência dos gastos públicos em educação está associada 
a melhores resultados no IDEB. A eficiência nos gastos públicos impacta 
positivamente os resultados educacionais e reforça a importância de uma 
gestão eficiente dos recursos. Isso indica que o aumento de gastos, por si 
só, não garante melhores resultados educacionais.

O segundo objetivo também foi contemplado, por meio das rela-
ções estatísticas do resultado da eficiência dos gastos públicos em educa-
ção com os indicadores socioeconômicos.

A eficiência não se restringe ao valor investido e é fundamental uma 
administração eficaz dos recursos. Apenas o incremento nos gastos em 
educação não é suficiente para melhorar os indicadores socioeconômicos. 

Embora o estudo sugira que municípios com maiores gastos em 
educação tendem a ter populações maiores e salários médios mais eleva-
dos, isso não implica que o aumento do gasto resulte automaticamente em 
maior eficiência ou melhores resultados educacionais.

Dessa forma, a primeira hipótese não foi confirmada, de que quanto 
mais eficiente for um município nos gastos públicos com educação, me-
lhores serão os resultados dos indicadores socioeconômicos. A falta de 
uma correlação significativa entre EFI e GASTO sugere isso, corroboran-
do com Pozza, Castro e Porsse (2022).

No que se refere à segunda hipótese do estudo, foi possível con-
firmar por meio das análises de correlação que, quanto maior for o gasto 
com educação pública, maior será o tamanho da população e dos salários 
médios mensais dos empregados formais.

Constatou-se que a eficiência dos gastos públicos em educação não 
está diretamente relacionada ao montante gasto, mas sim à forma como 
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esses recursos são alocados e geridos. Isso reforça a importância de políti-
cas públicas focadas na eficiência dos gastos, ao invés de apenas aumentar 
o orçamento destinado à educação. 

Conclui-se, dessa forma, que a eficiência não se restringe ao valor 
investido e que é fundamental uma administração eficaz dos recursos, des-
tacando-se que o mero aumento nos gastos em educação não é suficiente 
para melhorias nos indicadores socioeconômicos.

Como limitações deste estudo, destaca-se que os resultados devem 
ser interpretados com cautela quanto à sua generalização, já que se limi-
tam à amostra investigada, qual seja, a Região Metropolitana de Fortaleza. 
Os achados podem mostrar-se sensíveis às decisões metodológicas adota-
das para a realização deste trabalho.

Para pesquisas futuras, sugere-se a realização de comparativos mais 
recentes, pós-pandemia, com a inclusão de outros indicadores socioeco-
nômicos, como o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) e Produto 
Interno Bruto (PIB), e a ampliação para outros municípios. Podem ser 
feitos estudos também com mais de um resultado do IDEB e em diferentes 
regiões econômicas.

Dessa forma, as gestões municipais poderão agir de forma mais cer-
teira, agindo eficazmente no uso dos recursos públicos e obtendo resulta-
dos satisfatórios no âmbito da educação.
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